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PROGRAMA 

 
I - EMENTA 
 
Análise das estruturas sociais e suas relações com o Sistema Político; a emergência 
do Estado Moderno. O advento da democracia, as teorias da democracia: elitista, 
racional, participativa e pluralista. A representação de interesses e ação política: 
pluralismo, corporativismo e neocorporativismo. A questão da participação política e 
democracia nas micro relações sociais. A relação público e privado. 
 
II - OBJETIVOS 
 
1. Apresentar aos estudantes os temas e conceitos fundamentais do pensamento 
político, enfatizando a discussão do Estado como objeto da reflexão política e a 
emergência do Estado moderno. 
2. Familiarizar os estudantes com as principais teorias da democracia (elitista e 
participativa). 
3. Capacitar os estudantes para o exame crítico de alguns temas políticos 
contemporâneos: a participação política, a relação entre o público e o privado. 
 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE I: O que é política? 
1.1 Definição introdutória de política 
1.2 Gênese do pensamento político 
1.3 A constituição do Estado moderno 
1.4 As diferenças entre ciência política, filosofia política e teoria política  
 
  
UNIDADE II: Teorias do Estado 
2.1 Os fundamentos da legitimidade do Estado: o contratualismo 
2.2 O contratualismo em Hobbes, Locke e Rousseau 
2.3 O Estado no pensamento liberal 
2.4 O Estado no pensamento marxista 
2.5 O Estado de Bem-Estar Social 
 
UNIDADE III: Estado e Sociedade Civil 
3.1 Sociedade civil no pensamento liberal  
3.2 Sociedade civil em Marx 
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3.3 Sociedade civil em Gramsci 
 
UNIDADE IV: As principais teorias da democracia 
4.1 Democracia: uma definição preliminar 
4.2 Democracia representativa; teoria elitista 
4.3 Democracia participativa 
 
 
IV - METODOLOGIA DE TRABALHO 
 
Aulas expositivas e dialogadas; leitura e debate de textos; exercícios. 
 
V - AVALIAÇÃO 
 
Realização de três provas discursivas, individuais e sem consulta. Os exercícios a 
serem realizados durante o semestre para melhor compreensão do conteúdo da 
disciplina, não são obrigatórios. Entretanto, os estudantes que ao longo do período 
cumprirem estas atividades terão um acréscimo de até 1,0 ponto a sua média final.   
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